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Fonte: Climate.copernicus.eu

No ano de 2000 estimava-se 
1,5º de aquecimento em 2041



Fonte: Climate.copernicus.eu

No ano de 2025 estima-se 
1,5º de aquecimento em 2029.



Eventos extremos estão se tornando mais frequentes?



Efeito das Mudanças do ClimaEfeito das Mudanças do Clima
Cotas de cheia
• 1941: 4,71 m
• 1967: 3,13 m
• 1984: 2,60 m
• 2015: 2,94 m
• 09/2023: 3,11 m
• 11/2023: 3,46 m
• 05/2024: 5,37 m
• 06/2025: 3,45 m

Porto Alegre, 1941



RMPA RMPA -- 20/04/202420/04/2024



RMPA RMPA -- 06/05/202406/05/2024



E o que nós temos a 

ver com isso?



INFRAESTRUTURA?INFRAESTRUTURA?



SAÚDE?SAÚDE?



EDUCAÇÃO?EDUCAÇÃO?

• 992 escolas sofreram danos -> 41 inoperantes
• 89 escolas utilizadas como abrigo
• 2,9 milhões de alunos com aulas suspensas



SERVIÇOS PÚBLICOS?SERVIÇOS PÚBLICOS?
MOBILIDADE URBANA?MOBILIDADE URBANA?



IMPACTOS SOCIAISIMPACTOS SOCIAIS

• 185 mortes
• 806 feridos
• 478 municípios afetados -> 95 em calamidade e 

323 em estado de emergência
• 876.565 pessoas diretamente afetadas
• 581.638 pessoas desalojadas
• 980 abrigos em 117 municípios - 81.170 pessoas 

atendidas
• 23 desaparecidos



Fonte: CEPAL, BID e BIRD. Avaliação dos efeitos e impactos das inundações no RS

PREJUÍZOS FINANCEIROSPREJUÍZOS FINANCEIROS

R$ 89 bi



E o que estamos

fazendo?



PAF RECONSTRUÇÃOPAF RECONSTRUÇÃO

Projeto Estratégico



PROJETO RESILIÊNCIA PROJETO RESILIÊNCIA CLIMÁTICACLIMÁTICA

OBJETIVO

Estabelecer e executar programas de
fiscalização e de orientação em matéria
ambiental que perdurem no tempo,
mantendo a importância estratégica do tema
Resiliência Climática para o TCE-RS e
sociedade.



DESAFIOSDESAFIOS

• Pouca maturidade e cultura institucional na
temática

• Ausência de setor estruturado para atuação
em auditorias ambientais

• Carência de recursos humanos capacitados e
interessados no tema

• Equipe sem dedicação exclusiva



ENTREGAS PLANEJADASENTREGAS PLANEJADAS

1. Política Institucional de Controle Externo 
sobre Resiliência Climática e Meio Ambiente

2. Programa de Fiscalização e Orientação do 
tema Resiliência Climática

3. Ações Piloto de Fiscalização (2025)
4. Desenvolvimento de Cultura Institucional



BENEFÍCIOS ESPERADOSBENEFÍCIOS ESPERADOS
• Indução de políticas públicas para

implementação de ações efetivas de resiliência
climática e de adaptação a riscos relacionados
às catástrofes naturais.

• Contribuir para a inserção dos ODS no
planejamento da Administração Pública
Estadual e Municipal.

• Fortalecimento da resiliência climática

• Contribuir para que a Administração Pública
atue de maneira mais eficiente e estratégica na
gestão ambiental



AÇÕES DE FISCALIZAÇÃOAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO

1. Auditoria Operacional sobre a Gestão Estadual 
de Recursos Hídricos

2. Relatório de Contas Anuais do Governador
3. Relatório de Contas Anuais Municipais
Planejamento Urbano
Meio Ambiente
Saneamento



AOP AOP GESTÃO ESTADUAL DE RECURSOS GESTÃO ESTADUAL DE RECURSOS 
HÍDRICOSHÍDRICOS

Tem como objetivo avaliar a efetividade da
gestão estadual de recursos hídricos frente aos
desafios impostos pelas mudanças do clima e
pela crescente insegurança hídrica



QUESTÕES DE AUDITORIAQUESTÕES DE AUDITORIA

1. Em que medida o SERH está estruturado nos termos da Lei Estadual n. 10.350/1994
e da Lei Federal n. 9.433/1997?

2. Em que medida o apoio administrativo do Estado aos Comitês de Bacia Hidrográfica
é eficiente e permite seu pleno funcionamento?

3. Em que medida os procedimentos adotados pela SEMA permitem que o Estado
disponha de planos de bacia hidrográfica completos, atualizados e aderentes às
necessidades de resiliência climática?

4. Os recursos utilizados em ações de interesse do Sistema Estadual de Recursos
Hídricos – SERH foram suficientes e adequados?

5. Os órgãos auditados possuem um modelo de governança de recursos hídricos
regularmente estabelecido?

6. Em que medida o Estado atua na proteção da vegetação nativa de forma coerente
com a garantia da disponibilidade hídrica em quantidade e qualidade para todos,
dada sua interrelação e essencialidade para a preservação dos Recursos Hídricos?





APRENDIZADOSAPRENDIZADOS

• Sem segurança hídrica, não há resiliência
climática nem desenvolvimento sustentável.
Não há desenvolvimento

• Gestão da água deve integrar políticas
públicas e decisões territoriais.



RCAsRCAs MUNICIPAISMUNICIPAIS
Planejamento Urbano
• Plano Diretor
• Sistema de planejamento urbano
• Participação popular



RCAsRCAs MUNICIPAISMUNICIPAIS
Meio Ambiente
• Política Municipal de Meio Ambiente
• Zoneamento Ambiental
• Estrutura de licenciamento e fiscalização
• Transparência
• Plano de Trabalho



RCAsRCAs MUNICIPAISMUNICIPAIS
Saneamento
• Alimentação do SINISA
• Plano de Saneamento Básico
• Plano de Gestão de Resíduos
• Regulação
• Sustentabilidade financeira



OUTRAS AÇÕES EM ANDAMENTOOUTRAS AÇÕES EM ANDAMENTO



EQUIPEEQUIPE



INICIATIVA IMPORTANTEINICIATIVA IMPORTANTE



Se pensarmos no futuro, é necessário agir agora!Se pensarmos no futuro, é necessário agir agora!



Muito Obrigado!Muito Obrigado!

cbridi@tce.rs.gov.brcbridi@tce.rs.gov.br


